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    Antes de mergulharmos na extraordinária história da segunda edição do mundial, se faz necessária, em nome de algumas das últimas gerações de jovens dos anos 80 do Grande ABC prestar as devidas homenagens em honra a duas pessoas; Edson Navarro Pelissoni e Oliveiros Antônio Gonçalves. Foram eles que recrutaram descompromissados garotos e desenvolveram através de suas experiências, lideranças, disciplina, conselhos não só uma das mais fortes equipes da história do futsal regional paulista em todas as suas categorias, como uma verdadeira família. Tivemos o privilégio de sermos dirigidos por eles, um legado de ensinamentos que cada um de nós levamos não só para as nossas famílias, mas também como é prazeroso nos sentirmos parte das suas famílias. “Seu Edson” e “Seu Oliveira” o legado que vocês deixaram viverá em nós para sempre e seguirá pelas gerações por todas as partes através dos seus ensinamentos a seus “filhos”, deixamos aqui o nosso eterno agradecimento, obrigado por tudo.


  




  

    A COPA DE UM JOGO SÓ




    Rafael Duarte Oliveira Venâncio




    Facilmente, para o leitor brasileiro, a Copa do Mundo de 1934 é uma que cai no rol do esquecimento ou da estereotipia. Do esquecimento, porque foi a Copa do Mundo onde a Seleção Brasileira disputou o menor número de jogos: apenas um. Da estereotipia, porque ela é uma Copa onde a história privilegia os contornos políticos da competição e não o futebol em si.




    No entanto, me permitam confessar uma coisa. Para mim, ela está no rol das favoritas. Eu, simplesmente, acho incrível as pequenas histórias que envolvem esta competição, seja com os brasileiros, seja com os anfitriões italianos ou seja com as demais 14 seleções que disputaram o torneio. Tanto é assim que eu fiz um livro de microcontos – um conto de 100 palavras para cada jogo – sobre esta Copa com o sugestivo nome de Poder na Itália: A Copa de 1934 em 17 Microcontos de Futebol, publicado em 2018 na Amazon. Além disso, me vejo fazendo outros projetos de storytelling esportivo sobre esta Copa. Ela é deveras fascinante para meus olhos de narrador.




    Por isso que acredito que o presente livro de Nelson Neto é tão importante. Como toda boa enciclopédia – afinal, uma edição definitiva é isso... uma enciclopédia bem ao estilo do sonho posto pelos primeiros enciclopedistas Denis Diderot e Jean D’Alembert –, o livro que este texto prefacia atende a todos os tipos de sedentos por conhecimento de futebol.




    Para aqueles que gostam do esporte, saberão como foi uma Copa do Mundo em tempos imemoriais, longe do espetáculo de hoje.




    Para aqueles que trabalham com o esporte, saberão como era a estrutura do torneio e os poderes envolvidos em uma época de ideologias totalitárias e como o esporte engatinhava no profissionalismo.




    Para aqueles que estudam o esporte, terão uma valorosa fonte de pesquisa jamais vista em edição brasileira, juntando referenciais de todo o mundo além de pesquisa imagética apurada.




    E para aqueles que imaginam o esporte – tal como eu, no meu exercício de escritor, desenhista e artista multimídia –, terão um alimento para seus sonhos de criação ao conhecer nomes, lugares, rostos, lances, pequenas histórias envolvendo desde o mais famoso jogador da Copa, tal como Meazza ou Sindelar ou mesmo um engatinhante Leônidas da Silva, até os virtualmente desconhecidos jogadores egípcios ou estadunidenses.




    Foi com uma enciclopédia sobre Copas do Mundo – a do Lance! publicada antes da Copa do Mundo de 2002 – que um jovem eu de 15 anos escolheu ser escritor esportivo e enveredou no caminho da formação de jornalista de esportes. Graças a uma enciclopédia estou aqui, bem passando dos 30 anos, escrevendo não só meus livros de futebol, mas também um prefácio para uma enciclopédia. Tomara que outros, com este livro, sigam o mesmo caminho.




    Rafael Duarte Oliveira Venâncio é jornalista, escritor, desenhista, filmaker e professor adjunto da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Doutor em Meios e Processos Audiovisuais pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), desenvolvendo em 2019 o seu pós-doutorado na mesma instituição. Publicou diversos livros, sendo que na área de futebol se destacam os livros de ficção histórica que compõem os volumes de sua série “Microcontos de Futebol” publicada na Amazon.com sobre Copa do Mundo (volumes 1 a 22 – lançados no primeiro semestre de 2018), Abecedário de Craques (volumes 23 a 36 – lançados no segundo semestre de 2018) e sobre o Campeonato Sul-americano e Copa América (volumes 37 a 67 – publicados em 2019), além do romance “O Dançarino e o Húngaro: uma estória são-paulina do futebol dos anos 1950” (Amazon.com, 2019). Desenvolve atualmente novas iniciativas de storytelling esportivo de futebol para diversas mídias, tal como livros, filmes, podcasts e quadrinhos, podendo ser acompanhado em seus perfis de rede social, tal como Twitter (@rdovenancio) e Instagram (@rafaeldovenancio).


  




  

    A POLÍTICA ENTRA EM CAMPO




    Em 1932, Jules Rimet, presidente da FIFA, transferiu a sede da entidade de Paris para Zurique, na neutra Suíça. Era o primeiro imóvel próprio da FIFA após 28 anos de existência, mas sem nenhuma ostentação – um escritório de 30 m² no número 77 da Bahnhofstrasse (“Rua da Estação” na tradução do alemão). O alemão Dr. Ivo Schriker, 55 anos, foi contratado como secretário, tornando-se o primeiro empregado registrado da FIFA (e o quadro de funcionários só aumentaria dezesseis anos depois, em 1948, com a admissão da suíça Marta Kurmann, 30 anos, como assistente). Os estatutos da entidade também passariam por uma reforma em 1932, com a criação de um Comitê Executivo de oito membros, além de Jules Rimet. Entre outras atribuições, esse Comitê seria responsável pela definição da sede da Copa de 1934, uma tarefa que acabaria sendo relativamente fácil.
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    O ditador Benito Mussolini viu na Copa uma oportunidade única de mostrar ao resto do mundo as qualidades do regime fascista e não poupou esforços pra organizar o torneio.




    No Congresso da FIFA de 13 e 14 de maio de 1932, em Estocolmo, sem oposição à Itália pela Copa de 1934, já que a Suécia abriu mão de sua candidatura. O Congresso da Fifa em Zurique formalizou a decisão em 8 de outubro de 1932, mas a verdade é que a partir de 1929, quando foi preterida na sede da escolha para de 1930, a Itália era considerada, extraoficialmente para o segundo mundial. Tanto que os investimentos do país em infraestrutura e estádios começaram muito antes da Fifa anunciar a decisão.
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    Congresso da FIFA em Zurique 1932.




    Por trás do empenho da Federação Italiana havia uma força política que não poderia ser subestimada: a ditador Benito Mussolini, Il Duce, e seu Partido Nacional Fascistas e se transformou na figura política italiana a partir de outubro de 1922, quando tinha 39 Anos. Logo após uma pacífica, mas intimidadora marcha sobre Roma de milhares de simpatizantes fascistas vestidos com Camisas Negras, o rei Vittorio Emanuele III achou prudente acalmar as massas, nomeando Mussolini como Primeiro Ministro.
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    Rei Vittorio Emanuelle III




    Daí em diante, graças a uma série de plebiscitos e decretos, ele foi acumulando poder até se tornar uma suprema autoridade nacional - embora o rei, ao menos na teoria continuasse reinando. Uma filosofia e o carisma nacionalista de Mussolini fizeram com que ele não apenas conseguisse o apoio do povo, como italiano também se projetasse como um líder de prestígio mundial. Populista ao extremo, não perdia oportunidade alguma de consolidar sua popularidade e o futebol era uma dessas imperdíveis oportunidades.
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    Camisas Negras




    Uma vitória no Mundial despertaria um grande fervor patriótica e aumentaria ainda mais uma confiança da população no governo. O ditador não apenas apoiou a ideia de promover a Copa de 1934, ele literalmente se apossou da organização e pra começar, exonerou o presidente da Federação Italiana Leandro Arpinati, e colocou no seu lugar um militar, o general Giorgio Vaccaro.




    A imprensa, com constante vigilância da censura fascista, foi “aconselhada” a divulgar notícias favoráveis sobre a Seleção Italiana, críticas não seriam toleradas e poderiam resultar em «acidentes». Em troca dessa proteção, Mussolini exigia de jogadores e dirigentes a vitória na Copa. Na visão do Duce, o título seria um triunfo de um regime - o fascismo - um homem - ele mesmo. Tanto que o general Vaccaro chegou a afirmar «Nossa meta definitiva será a de mostrar ao universo o ideal fascista do Esporte”.




    INVESTIMENTOS E FUNDOS




    Mussolini ordenou a construção de dois novos estádios, em Florença e Turim. Para não deixar dúvidas sobre quem era o benfeitor, o de Turim ganhou o nome de Estádio Mussolini, e foram reformados estádios em Nápoles, Bologna, Gênova e Roma (este último rebatizado Estádio Nazionale PNF (Partido Nazionale Fascista). Até mesmo o relativamente novo Estádio San Siro em Milão, mereceu reformas (inaugurado los 1926 e o primeiro dedicado só ao futebol na Itália).
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    Construção do Estádio PNF




    Para arrecadar fundos, o Partido Fascista promoveu impostos, uma loteria nacional e aumentou vários produtos - Cigarros principalmente os que passaram a trazer impressos na embalagem o emblema da Copa do Mundo. O cidadão comprador que pagava um preço maior, mas por uma boa causa. Tudo caminhava bem e o entusiasmo italiano em relação ao Mundial de 1934 contaminava a Europa, apesar da crise econômica iniciada com a quebra da Bolsa de Nova Iorque de 1929. Uma Copa seria o primeiro grande torneio Mundial em quatro anos, já que o futebol havia ficado fora da Olimpíada de 1932, em Los Angeles por não ser mais considerado um esporte amador pelo Comitê Olímpico Internacional (COI).




    O único senão é que duas grandes ausências já eram sentidas bem antes de a bola começar a rolar nos gramados italianos. A primeira foi o Uruguai, então campeão mundial. Ainda em 1933, a Associação Uruguaia de Futebol recusou formalmente o convite feito pela Fifa em represália a ausência dos principais países europeus na Copa de 1930 no Uruguai, até hoje, foi a única vez que o campeão mundial anterior não defendeu o seu título.




    A segunda ausência foi a Inglaterra que insistia a Copa do Mundo servia apenas de para apontar o campeão de um torneio, não para eleger a melhor seleção do Mundo. Esse título, segundo os ingleses, pertencia por direito a Inglaterra, mesmo não participando da competição e mesmo que os resultados dentro de campo insinuassem o contrário (em maio de 1934, por exemplo, os ingleses foram derrotados em amistosos pela Hungria e pela Tchecoslováquia). Acompanhando a decisão inglesa, os demais membros da Comunidade Britânica - Escócia, Irlanda e País de Gales - também recusaram o convite.


  




  

    ERA DO PROFISSIONALISMO NO BRASIL




    O profissionalismo chegou por tabela ao Brasil. No fim da década de 20 a Itália começou a caçar talentos na Argentina com o pretexto de serem oriundi (filhos ou netos de italianos) e repatriáveis portanto, os jogadores na América do Sul não eram profissionais e sendo assim não tinham contratos assinados estavam livres pra assinar com os clubes italianos que já haviam implantando profissionalismo na década anterior. Para conter uma debandada, a Argentina implantou o profissionalismo em 1931 e começou a atrair os jogadores uruguaios. O Uruguai, então, profissionalizou-se 1932 e começou a atrair os brasileiros, entre outros Leônidas (que, em 1932, com a Seleção Brasileira derrotou os uruguaios em pleno Estádio Centenário em Montevidéu) no Peñarol e Domingos da Guia no Nacional: ambos então amadores. Só restava seguir o exemplo dos vizinhos em 1933.




    Em 23 de janeiro de 1933 foi fundada no Rio de Janeiro a Liga Carioca de Futebol que representaria o futebol carioca e os profissionais em São Paulo também criaram a Federação Profissional FPF.




      As divisões ficaram assim; como ligas profissionais eram filiadas à Federação Brasileira de Futebol e Ligas Amadoras eram filiadas a CBD, que por sua vez era oficialmente filiada a FIFA, ou seja, os melhores jogadores estavam na liga profissional portanto não filiados a CBD, que representaria o Brasil na Copa do Mundo e pior, havia uma pesada rivalidade entre FBF e CBD.




    CARLITO ROCHA VAI À LUTA




    Como o único clube grande que permaneceu amador foi o Botafogo, seu dirigente Carlito Rocha ficou com a tarefa de montar uma seleção para disputar o Mundial na Itália. O plano era simples e ousado, contratar jogadores dos clubes profissionais só para disputar uma Copa, o que era um paradoxo, uma vez que a CBD entendia que atletas não deveriam ganhar dinheiro para jogar bola, de repente passava a oferecer aos profissionais até mais dinheiro do que eles ganhavam nos clubes. Viva a contradição.
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    A FBF reagiu de imediato, ameaçando eliminar para sempre aqueles aceitassem a proposta da CBD. Mas Carlito tinha um bom argumento: Eram os jogadores mais famosos do país e certamente as torcidas certamente pressionariam os clubes a aceitá-los de volta após a Copa. Logo, os profissionais não teriam o que temer: ganhariam um bom dinheiro por alguns meses de trabalho para a CBD e depois seriam reintegrados pelos times de origem.




    A CBD deu poderes para que seu representante de São Paulo, José Carlos de Silva Freire, presidente da recém criada FPF colocasse em prática o plano de Carlito, que imediatamente divulgou os nomes de que interessavam ofereceu valores altos também.




    DE OLHO NO PATRIMÔNIO
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    Dante Delmanto




    Um dos alvos prioritários de Silva Freire era o Palestra Itália, campeão Paulista e do Torneio Rio-São Paulo. O presidente do Palestra Dante Delmanto, pressentiu que seus jogadores não iriam resistir as propostas da CBD.




    O próprio Cônsul italiano em São Paulo (o comendador Vecchiotti), resolveu interferir para conseguir uma liberação dos craques. Afinal seria uma Copa na Itália e o Palestra era o time da colônia. Foi aí que Delmanto percebeu que, se não abrisse os olhos acabaria perdendo seu jogador, o atacante Romeu Pelliciari, filho de italianos que se estabeleceram em Jundiaí, era Romeu um legítimo “oriundi”. Se fosse para o Mundial, certamente seria contratado por algum clube italiano e o Palestra não receberia nenhum centavo, já que o clube fazia parte de uma liga pirata profissional (a CBD filiada à amadora era filiada a FIFA).




    A preocupação de Delmanto aumentou muito quando ele soube que Silva Freire tinha aliciado os jogadores do São Paulo da Floresta. No dia 29 de abril, um domingo, logo após um jogo contra a Portuguesa de Desportos, os quatro principais craques do São Paulo (Sylvio Hoffman, Armandinho, Luizinho e Waldemar de Brito) saíram do estádio diretamente para o Rio de Janeiro, Waldemar e Armandinho de trem, o Expresso Cruzeiro do Sul, e Luisinho e Sylvio seguiram de automóvel.




    Na última semana de abril, Delmanto iniciou um “regime de concentração” Para seus principais jogadores (Romeu, Gabardo, Tunga, Lara e Junqueira). Era um problema da CBD uma concentração dessa mobilidade. Os atletas num dia estavam na Chácara da Dobrada, na então quase desabitada Região de Santo Amaro, na zona sul da capital paulista. No outro dia numa fazenda em Araraquara, ou numa pousada na deserta Praia Grande, em Santos. Ludovico Bacchiani, chefe de Segurança dessas concentrações, havia recebido ordens para abrir fogo contra qualquer pessoa vagamente parecida com Silva Freire. O plano funcionou e Delmanto ficou um longo tempo sem ser convidado para jantares no consulado italiano.




    MUITO DINHEIRO




    No Rio, a situação foi mais tranquila, Leônidas da Silva, o craque do Brasil topou se juntar a Seleção da CBD e abriu caminho para que outros tomassem a mesma decisão. o único senão ficou por conta de fazer o goleiro Rey do Vasco que recebeu da CBD 20 contos de réis, mas depois decidiu pular fora da Seleção com medo de ser punido pela FBF e por sua equipe o Vasco da Gama, porém não devolveu o dinheiro e a CBD prestou queixa policial para reaver o dinheiro.




    Faltando um pouco mais de um mês para Copa, em 4 de maio de 1934, a FBF eliminou os quatro jogadores do São Paulo da Floresta, além de Tinoco e Leônidas do Vasco da Gama. Isso porque haviam participado do primeiro treino da Seleção, no Rio de Janeiro, sendo banidos pela FBF (Liga Profissional), a CBD conseguiu incorporar ao elenco o zagueiro gaúcho Luiz Luz, que o Grêmio trouxera de volta do Peñarol.




    A régia premiação da CBD (Liga Amadora) aos jogadores profissionais criou uma polêmica: os jogadores estavam indo representar o Brasil porque eram patriotas ou mercenários? Preocupado o técnico da Seleção Luiz Vinhaes - que dirigia o Bangu veio a público afirmar que estava aceitando o convite sem nada receber, apenas movido pelo espírito cívico.




    Mas, se o dinheiro garantiu a presença de Leônidas, o outro grande craque brasileiro, o zagueiro Domingos da Guia, ficou de fora. Contratado pelo uruguaio Nacional em fevereiro de 1933, ele precisava de autorização do clube para se integrar a Seleção. Os dirigentes uruguaios sabendo que a CBD estava gastando muito para arrebanhar jogadores, exigiu uma fortuna para liberar Domingos da Guia antes do fim do contrato (que se encerraria em apenas três meses, mas depois da Copa). A CBD achou um absurdo e Domingos foi descartado. Outro brasileiro que atuava pelo Nacional, o ponta-esquerda Patesko, menos famoso e mais barato, foi liberado sem nenhum problema.




    Lourival Fontes, funcionário nomeado da Prefeitura do Rio de Janeiro pessoalmente pelo presidente Getúlio Vargas como o chefe da delegação brasileira. Ele era diretor do Departamento de Propaganda e Difusão Cultural no Rio de Janeiro.


  




  

    PRIMEIRAS ELIMINATÓRIAS




    Com 45 países filiados e apenas 16 vagas para o Mundial, a FIFA organizou uma inédita pré-qualificação. Foram ao todo 26 partidas, os grupos foram arranjados por critérios geográficos para evitar grandes deslocamentos.




    GRUPO 1




    Suécia, Estônia e Lituânia




    11 de junho de 1933




    Estádio Olímpico de Estocolmo




    Suécia 6 x 2 Estônia




    ARBITRAGEM - Reidar Johanssen - NOR




    SUÉCIA - Gosta Krusberg, Otto Andersson, Sven Andersson, Walfrid Persson e Harry Johansson; Ernst Andersson, Torsten Bunken, Lennart Bunke, Gunnar Olsson e Bertil Ericsson. TEC. John Pettersson.




    ESTÔNIA - Evald Tipner, Eduard Eelma, Artur Neuman, Otto Renfeldt e Egon Pardo; Karl Silberg, Richard Kuremaa, Heinrich Uukkivi, Georg Siimenson, Leonhard Kass e Friedrich Karm. TEC. Comitê Estoniano




    GOLS - Tipner contra 7 (1x0), Lennart Bunke 10 (2x0), Bertil Eriksson 13 (3x0), Lennart Bunke 43 (4x0), Leonhardt Kaas 47 (4x1), Kuremaa 61 (4x2), Bertil Eriksson 70 (5x2) e Sven Andersson 79 (6x2)
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    PONTUAÇÃO




    1 - Suécia – 2




    2 – Lituânia




    3 – Estônia




    29 de junho de 1933




    Estádio Kariumene




    Lituânia 0 x 2 Suécia




    ARBITRAGEM – August Silberis - EST




    LITUÂNIA – Fridrichas Tasius, Nikodemas Cerekas, Romualdas Zebrauskas, Fridichas Tepferis e Ricardas Rutkauskas; Nachmanas Blatas, Romualdas Marcinkus, Antanas Lingis, Zigmas Zabaliauskas, Jaroslavas Citavicius e Petras Janulevicius. TEC. Mark Gold.




    SUÉCIA – Gottfrid Carlsson, Otto Andersson, Sven Andersson, Fritz Berg e Victor Corlund; Helge Lunden, Gunnar Olsson, Gunnar Rydberg, Knut Hansson, Tore Keller e Evert Hansson. TEC. John Pettersson




    GOLS – Knut Hansson 55 e 63 (0x2)




    1 – SUÉCIA – 4




    2 – LITUÂNIA




    3 - ESTÔNIA




    GRUPO 2




    Espanha e Portugal




    11 de março de 1934




    Estádio Chamartín




    Espanha 9 x 0 Portugal




    ARBITRAGEM - Raphael Van Praag - BEL




    ESPANHA - Ricardo Zamora, Ramón Zabalo, Jacincto Quincocés, Leonardo Cillaurén e Federico Fede; Martín Calcotas, Luis Regueiro, Eduardo Chaco, Guillermo Gorostiza, Martín Ventolra e Isidoro Langara. TEC. Amadeo Salazar




    PORTUGAL - Manuel dos Reis (Augusto Amaro), Avelino Martins, João Jurado, João Nova (Álvaro Pereira), Álvaro Pinto, Augusto Silva (Joaquim Serrano), Valdemar Fonseca, Artur Pinga, Domingos Lopes, Adolfo Mourão e Acácio Mesquita. TEC. Ribeiro dos Reis.




    GOLS - Eduardo Gonzales contra 3 (1x0), Isidro Lángara 13, 14 e 6 (4x0), Regueiro 65 (5x0), Martín Vantoirá 68 (6x0), Regueiro 70 (7x0), Isidro Lángara 71 e 85 (9x0)
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    Portugal teve três substituições. Em uma delas o goleiro Manuel dos Reis, e apesar de as substituições ainda não ter permissão da FIFA. Mas entre ficar com oito jogadores e correr o risco de ver uma contagem chegar à estratosfera ou sofrer punição da FIFA, os portugueses optaram pela segunda alternativa.




    1 – ESPANHA – 2




    2 - PORTUGAL




    18 de março de 1934




    Estádio do Lumiar




    Portugal 1 x 2 Espanha




    ARBITRAGEM - Raphael Van Praag - BEL




    PORTUGAL – Manuel Amaro (Artur Dyson), Avelino Martins, João Jurado, Álvaro Pereira e Álvaro Pinto; Augusto Silva, Valdemar Fonseca, Artur Pinga, Domingos Lopes, Adolfo Mourão e Vítor Silva. TEC.




    Ribeiro dos Reis.




    ESPANHA - Ricardo Zamora, Ramón Zabalo, Jacinto Quincocés, Leonardo Cillauren e Federico Fede; Martín Calcotas, Luis Regueiro, Eduardo Herrera, Guillermo Gorostiza, Martín Ventolra e Isidoro Langara. TEC. Amadeo Salazar




    GOLS - Vitor Silva 10 (1x0), Isidro Lángara 12 e 25 (1x2)




    1 – ESPANHA – 4




    2 – PORTUGAL




    GRUPO 3




    Itália, Grécia e Turquia.




    Antes de iniciar as eliminatórias a Seleção Turca se retirou ao saber que a Seleção Italiana estaria em seu grupo considerando nulas suas chances.




    25 de março de 1934




    Estádio San Siro




    Itália 4 x 0 Grécia




    ARBITRAGEM - Rene Mercet - SUI




    ITÁLIA - Carlo Ceresoli, Eraldo Monzeglio, Luigi Allemandi, Mario Montesanto e Ottavio Fantoni; Luis Monti, Pietro Serantoni, Nereo Rocco (Giovanni Ferrari), Enrico Guaita, Anphilogino Guarisi e Giuseppe Meazza. TEC. Vittorio Pozzo.




    GRÉCIA - Achilleas Grammatikopoulos, Aris Chrysafopoulos, Filippos Kourantis, Ioannis Chelmis e Nikiforos Vikelidis; Daniil Danelian, Nikos Aggelakis, Dimitris Baltatsis, Leonidas Andrianopoulos, Antonis Migiakis e Ioannis Vasos. TEC. Kostas Negrepontis




    GOLS - Amphilogino Guarisi 40 (1x0), Gioseppe Meazza 44 (2x0), Giovanni Ferrari 69 (3x0) e Gioseppe Meazza 71 (4x0)
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    Apesar da facilidade com que a Itália venceu, uma disputa pela vaga levantou duas polêmicas. Uma porque a Itália colocou em campo 4 estrangeiros: os argentinos Monti e Guaita, e os brasileiros Guarisi e Fantoni. Como os documentos de naturalização não haviam sido enviados a FIFA antes do jogo, tecnicamente a Itália poderia ser desqualificada - No mínimo a Grécia poderia ser considerada uma vencedora, mas como Mussolini não iria gostar da alternativa, a FIFA preferiu fechar os olhos. Uma segunda polêmica tem a ver com o jogo de volta que simplesmente não foi realizado. Oficialmente a Grécia abriu mão da disputa, extraoficialmente, no mês seguinte a Federação Italiana adquiriu um prédio novo para a Federação Grega, no centro de Atenas. Os dois brasileiros que jogaram pra Itália foram o paulista Filó (Guarisi) mineiro e o Nininho (Fantoni). Filó teve a honra de marcar o primeiro gol italiano em Eliminatórias aos 40 minutos do primeiro tempo. Nininho, jogando pela Lazio feriu o nariz num jogo contra o Torino, saiu machucado aparentemente sem gravidade. Não foi cuidado e evoluiu pra uma infecção que por sua vez gerou uma septicemia que o mataria em fevereiro de 1935. Seus primos que foram junto com ele para a Lazio (Ninão e Niginho), deixaram a Lazio fugindo da convocação do Exército Italiano para lutarem na Invasão a Abissínia (então Etiópia).




    1 – ITÁLIA – 2




    2 – GRÉCIA




    GRUPO 4




    Bulgária, Hungria e Áustria




    25 de março de 1934




    Estádio AS 23




    Bulgária 1 x 4 Hungria




    ARBITRAGEM - Denis Xifando - ROM




    BULGÁRIA - Todor Dermonski (Nikola Savov), Nikola Nikolov, Todor Michtalov, Borislav Gabrovski e Konstantin Efremov; Penko Rafailov, Stefan Georgiev, Mihail Lozanov, Asen Panchev, Ljubomir Angelov e Dimitar Baikushev. TEC. Karoly Fogl.




    HUNGRIA - Antal Szabó, Laszló Sternberg, Károly Kis, István Palotás e Antal Szalay; György Sarosi, Jeno Vincze, Geza Toldi, Gábor Szabó, Imre Markos e Paul Teleki. TEC. Ödön Nádas.




    GOLS - Dimitar Baikushev 24 (1x0), Gyorgy Sárosi 29 (1x1), Gabor Szabó 60 (1x2), Géza Toldi 88 (1x3) e Imre Markos 89 (1x4).




    1 – HUNGRIA – 2




    2 – ÁUSTRIA




    3 - BULGÁRIA




    25 de abril de 1934




    Estádio Praterstadium




    Áustria 6 x 1 Bulgária




    ARBITRAGEM - Frantisek Cejnar - TCH




    ÁUSTRIA - Peter Platzer, Franz Cisar, Karl Sesta, Franz Wagner e Walter Nausch; Leopold Hoffmann, Pepi Bican, Hans Horvath, Rudi Viertl, Karl Zischek e Mattias Sindelar. TEC. Hugo Meisl.




    BULGÁRIA - Radi Masnikov, Nikola Nikolov, Todor Michtalov, Borislav Gabrovski e Hristo Minkovski; Konstantin Efremov, Dimitar Baikushev, Asen Panchev, Asen Peschev, Ljubomir Angelov e Mihail Lozanov. TEC. Karoly Fogl.




    GOLS - Johann Horvath 19, 22 e 33 (3x0), Karl Zischek 59 (4x0), Rudolf Viertl 62 (5x0), Mihail Lozanov 66 (5x1), Matthias Sindelar 67 (6x1).




    1 – ÁUSTRIA – 2




    2 – HUNGRIA – 2




    3 - BULGÁRIA




    29 de abril de 1934




    Estádio Hungaria Korut




    Hungria 4 x 1 Bulgária




    ARBITRAGEM - Hans Frankelstein - AUS




    HUNGRIA - Antal Szabó (Lajos Juhász), Gyula Mándi, Károly Kis, Antal Lyka e Antal Szalay; György Szücs, István Avar, Laszló Cseh, Gábor Szabó, István Tamási e Joszéf Solti. TEC. Ödón Nádas.




    BULGÁRIA - Radi Masnikov, Nikola Nikolov, Todor Michtalov, Borislav Gabrovski e Hristo Minkovski; Dimitar Baikushev, Asen Peschev, Asen Panchev, Ljubomir Angelov e Mihail Lozanov. TEC. Karoly Fogl




    GOLS - Gabor Szabó 9 e 58 (2x0), József Solti 60 (3x0), Vladimir Todorov 61 (3x1), Jozsef Solti 75




    (4x1)
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    Estava previsto um segundo turno, mas depois de levar três goleadas, a Bulgária desistiu de jogar a última partida em Sófia, contra Áustria. Assim, Áustria e Hungria nem precisaram se enfrentar.




    1 – HUNGRIA – 4




    2 – ÁUSTRIA – 2




    3 – BULGÁRIA




    GRUPO 5




    Polônia e Tchecoslováquia




    15 de outubro de 1933




    Estádio Wojska Polskiego




    Polônia 1 x 2 Tchecoslováquia




    ARBITRAGEM - Denis Xifando - ROM




    POLÔNIA - Spirydion Albánski, Henryk Martyna, Jerzy Bulanow, Józef Kotlarczyk e Aleksander Mysiak; Jan Kotlarczyk, Michal Matyás, Karol Pazurek, Edmund Majowski, Wladyslaw Król e Józef Nawrot. TEC. Józef Kaluza.




    TCHECOSLOVÁQUIA - Frantisek Plánicka, Jaroslav Burgr, Josef Ctyroky, Václav Bouska e Rudolf Krcil; Stefan Cambal, Josef Silný, Antonin Puc, Oldrich Rulc, Frantisek Pelcner e Oldrich Nejedly. TEC. Karel Petru.




    GOLS - Josef Silný 37 (0x1), Henrik Martina 52 (1x1) e Frantisek Pelcher 78 (1x2)
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    Poloneses e tchecos estavam envolvidos numa disputa de terras na fronteira. Devido a abaladas relações políticas, o Governo da Polônia se recusou a conceder o visto para que seus jogadores pudessem viajar até Praga, onde seria disputado o jogo de volta. Assim a Tchecoslováquia se classificou para Copa do Mundo de 1934.




    1 – TCHECOSLOVÁQUIA – 2




    2 - POLÔNIA




    GRUPO 6




    Suíça, Romênia e Iugoslávia




    29 de setembro de 1933




    Estádio BSK




    Iugoslávia 2 x 2 Suíça




    ARBITRAGEM - Alois Beranek - AUS




    IUGOSLÁVIA - Jovan Spasic, Milotin Ivkovic, Dragomir Tosic, Milorad Arsenijevic e Andelko Marusic; Iván Gajer, Blagoje Marjanovic, Dorde Vujadinovic, Mirko Kokotovic, Aleksander Tirnanic e Vladimir Kragic. TEC. Bosko Simonovic.




    SUÍÇA - Frank Sechehaye, Severino Minelli, Max Weiler, Herbert Binder e Karl Bielser; Gabriele Gilardoni, Willy Jäggi, Andre Abegglen, Alfred Jaeck, Willy Von Känel e Alessandro Frigerio.




    GOLS - Vladimir Kragic 50(1x0), Blagoje Marjanovic 61(2x0), Roberto Frigerio 76(2x1), Willy Jäggi 80(2x2).




    1 – SUÍÇA – 1




    IUGOSLÁVIA – 1




    2 - ROMÊNIA




    29 de outubro de 1933




    Estádio Wankdorf




    Suíça 2 x 2 Romênia




    ARBITRAGEM - Hans Sammuel Broeckmann - HOL




    SUÍÇA - Frank Sechehaye, Severino Minelli, Max Weiler, Paul Hulfschmid e Karl Bielser; Gabriele Gilardoni, Marcel Sandoz, Xan Abegglen, Jean Rochat, Willy Van Känel e Erwin Hochstrasser. TEC. Heinrich Müller.




    ROMÊNIA - Wiliam Zambori (Adalbert Püllöck), Emerich Vogl. Gheorghe Albu, Eugen Lacatus e Josif Moravet; Rudolf Cotormani, Iulio Bodola, Iulio Baratky, Silviu Bindea, Stefan Dobai e Gratian Sepi. TEC. Costel Radulescu.




    GOLS - Stefan Dobay 18 (0x1), Graciano Sepi 65 (0x2), Erwin Hochstrasser 75 (1x2), Ernst Hofshmidt 80 (2x2)
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    Após empatar com a Romênia os dirigentes suíços entraram com um protesto alegando que Iuliu Barátki, apesar de ter nascido na Romênia, residia na Hungria e já havia jogado pela Seleção da Hungria. A FIFA acatou a queixa e a Suíça foi considerada vencedora desse jogo, por 2 a 0 classificando a Suíça. Romênia e Iugoslávia disputariam uma vaga na segunda fase. Iugoslavos jogavam com oito titulares da Copa de 1930 no Uruguai.




    1 – SUÍÇA – 2




    2 – IUGOSLÁVIA – 1




    ROMÊNIA - 1




    29 de abril de 1934




    Estádio ONEF




    Romênia 2 x 1 Iugoslávia




    ARBITRAGEM - Jean Langenus - BEL




    ROMÊNIA - Adalbert Püllöck, Emerich Vogl, Gheorghe Albu, Vasile Deheleanu e Josif Moravet; Rudolf Cotormani, Nicolae Kovács, Sobi Schwartz, Stefan Dobai, Silviu Bindea e Gheorghe Ciolac. TEC. Costel Radulescu.




    IUGOSLÁVIA - Franjo Glaser, Ivan Belosevic, Miroslav Lukic, Milorad Arsenijevic e Gustav Lechner; Ivan Gajer, Dorde Vujadinovic, Vladimir Kragic, Mirko Kokotovic, Svetislav Glisovic e Blagoje Marjanovic. TEC. Bosko Simonovic.




    GOLS - Alexandru Schwartz 38 (1x0), Vladimir Kragic 71 (1x1) e Stefan Dobai 80 (2x1)




      Relatos dessa partida descrevem de 5 a 8 bolas na trave romena. Romênia classificada.




    1 – ROMÊNIA – 3




    2 – SUÍÇA – 2




    3 – IUGOSLÁVIA - 1




    GRUPO 7




    Holanda, Bélgica e Irlanda




    28 de fevereiro de 1934




    Estádio Dalymont Park




    Irlanda 4 x 4 Bélgica




    ARBITRAGEM - Thomas Crewe - ING




    IRLANDA - James Foley, Jeremiah Lynch, Thomas Burke, Peandar Gaskins e Joseph Kendrik; Joseph O’Reilly, David Byrne, Timothy O’Keefe, James Kelley, William Kennedy e Peter Moore.




    BÉLGICA - Andre van der Weyer, Jules Pappaert, Philibert Smellinckx, Joseph van Ingelgem e Desire Burgeois; Felix Wenkenhuysen, Jean Brichaut, Andre Saeys, Stanley Vandeneynde (François Van der Eynde), Louis Versijp e Jean Capelle. TEC. Hector Goetinck




    GOLS - Jean Capelle 13 (0x1), Stanley Van der Eynde 25 (0x2), Peter Moore 27 (1x2), François Van der Eynde 47 (1x3), Peter Moore 48 e 59 (3x3), François Van der Eynde 62 (3x4) e Peter Moore 75 (4x4)




    1 – BÉLGICA – 1




    IRLANDA – 1




    HOLANDA




    8 de abril de 1934




    Estádio Olímpico de Amsterdam




    Holanda 5 x 2 Irlanda




    ARBITRAGEM - Otto Ohlsson - SUE




    HOLANDA - Adri Van Male, Mauk Weber, Sjet Van Run, Henk Pellikan e Gerard van Heel; Wim Anderiesen, Leen Vente, Kick Smit, Kees Mijnders, Frank Wels e Bep Bakhuys. TEC. Bob Glendenning.




    IRLANDA - James Foley, Peandar Gaskins, Patrick Byrne, Joseph O’Reilly e Joseph Kendrick; James Chatton, John Squires, Willie Jordan (Alfred Horlacher), Patrick Meehan, William Kennedy e Peter Moore.




    GOLS - Kick Smit 41 (1x0), Johnny Squires 44 (1x1), Peter Moore 57 (1x2), Bep Bakhuys 67 e 78 (3x2), Leen Vente 83 (4x2), Kick Smit 85 (5x2).




    1 – HOLANDA – 2




    2 – BÉLGICA – 1




    3 – IRLANDA - 1




    29 de abril de 1934




    Estádio Bosuil




    Bélgica 2 x 4 Holanda




    ARBITRAGEM - Stanley Rous - ING




    BÉLGICA - Andre Van der Weyer, Jules Pappaert, Philibert Smellinckx, Frans Peeraer e Jean Claessens; Felix Wenkenhuysen, Bernard Voorhoof, Lauren Grimmonprez, René Ledent, Louis Versijp e Jean Capelle. TEC. Hector Goetinck.




    HOLANDA - Gerrit Keizer, Mauk Weber, Sjet van Run, Henk Pellikan e Gerard Van Heel; Leen Vente, Kick Smit, Kees Mijnders, Frank Wels e Bep Bakhuys. TEC. Bob Glendenning.




    GOLS - Laurent Grimmonprez 51 (1x0), Kick Smit 60 (1x1), Bep Bakhuys 62 (1x2), Leen Vente 64 (1x3), Bernard Voorhoof 71 (2x3) e Bep Bakhuys 84 (2x4).




    Esse jogo foi apitado pelo inglês Stanley Rous, que 27 anos depois se tornaria o Presidente da FIFA.




    Holanda e Bélgica foram a Copa ainda que, inicialmente, o grupo desse direito a apenas uma vaga, conquistada pela Holanda após duas vitórias. Mais tarde com a desistência quase total dos países sul-americanos (que teriam um direito a três vagas), a FIFA convidou os belgas. Com base oficialmente no melhor saldo de gols que a Irlanda, mas extraoficialmente a Bélgica foi convidada graças ao prestígio de seu dirigente Rodolphe Seedrayers, um dos fundadores da FIFA.




    1 – HOLANDA – 4




    2 – BÉLGICA – 1




    3 – IRLANDA - 1




    GRUPO 8




    Alemanha, França e Luxemburgo




    11 de março de 1934




    Estádio Municipal de Luxemburgo




    Luxemburgo 1 x 9 Alemanha




    ARBITRAGEM - Jan de Wolf - HOL




    LUXEMBURGO - Theo Loesch, Hemri Reiners, Victos Majerus, Joseph Fischer e Eugéne Kremer; Arnould Kieffer, Matthias Beck, Robert Geib, Théophile Speicher, Joseph Walthener e Ernst Mengel. TEC. Paul Feierstein.




    ALEMANHA - Fritz Buchloh, Eduard Hundt, Sigmund Haringer, Paul Janes e Richard Oehm; Fritz Szepan, Willi Wigold, Josef Hasselnberg, Stanislaus Kobierski, Ernst Albrecht e Karl Hohmann. TEC. Otto Nerz




    GOLS - Josef Hasselnberg 3 (0x1), Willi Wigold 12 (0x2), Ernst Albrecht 25 (0x3), Ernst Mengel 27 (1x3), Karl Hohmann 30 (1x4), Josef Hasselnberg 36 (1x5), Karl Hohmann 51 e 53 (1x7), Josef Hasselnberg 56 e 90 (1x9)
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    PONTUAÇÃO




    1 – ALEMANHA – 2




    2 – FRANÇA




    3 - LUXEMBURGO




    15 de abril de 1934




    Estádio Municipal de Luxemburgo




    Luxemburgo 1 x 6 França




    ARBITRAGEM - Marc Turkfruyer - BEL




    LUXEMBURGO - Camille Léger, Henri Reiners, Victor Majerus, Gaston Theis e Joseph Fischer; Arnould Kieffer (Eugéne Kremer), Ernst Mengel, Théo Logelin, Téophile Speicher, Jean Mengel e Matthias Beck. TEC. Paul Feierstein.




    FRANÇA - Alex Thépot, George Rose, Éttiene Mattler, Edmond Delfour e Noël Lietaer; Célestin Delmer, José Alcazar, Roger Rio, Alfred Aston, Ernst Libérati e Jean Nicolas. TEC. Sid Kimpton.




    GOLS - Alfred Aston 3 (0x1), Jean Nicolas 26 (0x2), Théophile Speicher 46 (1x2), Jean Nicolas 67 (1x3), Ernest Liberati 80 (1x4), Nicolas 84 e 89 (1x6).
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    O grupo dava duas vagas e após duas goleadas no Luxemburgo, o último jogo não precisou ser disputado.




    PONTUAÇÃO




    1 – ALEMANHA – 2




    2 – FRANÇA – 2




    3 - LUXEMBURGO




    GRUPO 9




    Brasil e Peru




    O primeiro jogo estava marcado para o dia 1º de abril. Mas um mês antes, o Peru comunicou a desistência a FIFA, e o Brasil se classificou sem entrar em campo.




    GRUPO 10




    Argentina e Chile




    Assim como o Peru, a Seleção Chilena também desistiu da disputa e a Seleção Argentina também se classificou sem entrar em campo.




    GRUPO 11




    Estados Unidos, México, Cuba e Haiti




    28 de janeiro de 1934




    Estádio Parc Laconte




    Haiti 1 x 3 Cuba




    ARBITRAGEM - John Williams - EUA




    HAITI - Edouard Esper, Robert St. Fort, Marcel Tovar, Georges Audant e Jean Joseph; Fritz Berrouet, Segnignol, Franck Beauvoir, Pierre Baker, Antoine Champagne e Torreau. TEC. Edouard Baker.




    CUBA - Juan Ayra, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Sergio Ochoa; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Francisco Socorro, Salvador Buroy, Enrique Ferrer e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Mário López 20 (0x1), Hector Socorro 61 (0x2), Ángel Martinez 67 (0x3) e Robert Saint-Fort 85 (1x3)




    PONTUAÇÃO




    1 – CUBA – 2




    2 – ESTADOS UNIDOS




    MÉXICO




    3 - HAITI




    1 de fevereiro de 1934




    Estádio Parc Laconte




    Haiti 1 x 1 Cuba




    ARBITRAGEM - John Williams - EUA




    HAITI - Edouard Esper, Robert St. Fort, Marcel Tovar, Georges Audant e Marcel Savain; Fritz Berrouet, Seguignol, Franck Beauvoir, Elio Denis, Antoine Champagne e Tourreau. TEC. Edouard Baker.




    CUBA - Antonio Garcia, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Pelayo Garcia; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Francisco Socorro, Luis Casanonos, Andrés Rodriguez e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Robert St. Fort 25 (1x0) e Mário Lopez 85 (1x1)




    PONTUAÇÃO




    1 – CUBA – 3




    2 – HAITI – 1




    4 de fevereiro de 1934




    Estádio Parc Laconte




    Haiti 0 x 6 Cuba




    ARBITRAGEM - John Williams - EUA




    HAITI - Edouard Esper, Robert St. Fort, Marcel Tovar, Charles Berrouet e Fritz Berrouet; Georges Audant, Seguignol, Franck Beauvoir, Elio Denis, Antoine Champagne e Tourreau. TEC. Edouard Baker.




    CUBA - Antonio Garcia, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Pelayo Garcia; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Ángel Martinez, Luis Casanonos, Andrés Rodriguez e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Hector Socorro (0x1), Mário Lópe (0x2), Francisco Socorro (0x3), Mário López (0x4), Enrique Ferrer (0x5), Salvador Soto (0x6)




      Com esses resultados, Cuba se classificou para uma da segunda fase eliminatória.




    PONTUAÇÃO




    1 – CUBA – 5




    2 – HAITI – 1




    4 de março de 1934




    Estádio Parque Necaxa




    México 3 x 2 Cuba




    ARBITRAGEM - Edward Donaghy - EUA




    MÉXICO - Alfonso Riestra, Antonio Azpira, Lorenzo Camarena, Guillermo Ortega e Felipe Rosas; Ignacio Avila, Féliz Gómez, Juan Carreño, José Ruvalcaba, Vicente Garcia e Dioníso Mejia. TEC. Rafa Gutiérrez.




    CUBA - Juan Ayra, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Bebito Villaverde; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Neno Valdés, Salvador Buroy, Enrique Ferrer e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Dionísio Mejia 12, 14 e 16 (3x0) e Mário Lopez 40 e 63 (3x2)




    PONTUAÇÃO




    1 – MÉXICO – 2




    2 – CUBA




    11 de março 1934




    Estádio Parque Necaxa




    México 5 x 0 Cuba




    ARBITRAGEM - Edward Donaghy - EUA




    MÉXICO - Alfonso Riestra, Antonio Azpira, Lorenzo Camarena, Guillermo Ortega e Felipe Rosas; Ignacio Avila, Féliz Gómez, Juan Carreño, José Ruvalcaba, Jorge Sota e Dioníso Mejia. TEC. Rafa Gutiérrez.




    CUBA - Juan Ayra, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Bebito Villaverde; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Neno Valdés, Salvador Buroy, Sergio Ochoa e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Jorge Sota 24 (1x0), Dionísio Mejia 31 e 40 (3x0), Felipe Rosas 72 (4x0) e Dionísio Mejía 79 (5x0)




    PONTUAÇÃO




    1 – MÉXICO – 4




    2 - CUBA




    18 de março de 1934




    Estádio Parque Necaxa




    México 4 x 1 Cuba




    ARBITRAGEM - Edward Donaghy - EUA




    MÉXICO - Alfonso Riestra, Manuel Rosas, Alfredo Garzón, Carlos Laviada e Felipe Rosas; Marcos Fernando, Rafael Guirán, Luís de la Fuente, José Ruvalcaba, Jorge Sota e Manuel Alonso. TEC. Rafa Gutiérrez.




    CUBA - Juan Ayra, Evelio Morales, Panchito Morales, Arturo Galcerán e Bebito Villaverde; Luís Rodriguez, Héctor Socorro, Neno Valdés, Salvador Buroy, Sergio Ochoa e Mario López. TEC. Károly Katzer.




    GOLS - Mário López 15 (0x1), Manuel Alonso 32 (1x1), José Ruvalcaba 41 (2x1), Fernando Marcos 60 (3x1) e Manuel Alonso 85 (4x1)




      Após vitórias sobre Cuba, o México estaria classificado para Copa de 1934, os Estados Unidos, porém havia comunicado a FIFA que não disputariam a eliminatórias, mas voltou atrás no meio da disputa entre Haiti x Cuba. A FIFA deveria recusar a inscrição americana, mas não o fez. Programou os Estados Unidos para enfrentar a Seleção Mexicana já em terras Italianas e a três dias de fazer o primeiro jogo da Copa.




    PONTUAÇÃO




    1 – MÉXICO 6




    2 - CUBA




    24 de maio de 1934




    Estádio Nazionale PNF




    Estados Unidos 4 x 2 México




    ARBITRAGEM - Youssef Mohamed - EGI




    ESTADOS UNIDOS - Julios Hjulian, Edward Czerchiewicz, George Moorhouse, Bill Lehman e Peter Pietras; Billy Gonsalves, Werner Nilsen, Aldo Donelli, William McLean, James Gallagher e Tom Florie. TEC. David Gould




    MÉXICO - Rafael Navarro, Antonio Azpiri, Lorenzo Camarena, Guillermo Ortega e Felipe Rosas; Ignacio Avila, Manuel Alonso, Juan Carreño, José Ruvalcaba, Vicente Garcia e Dioníso Mejía. TEC. Rafael Gutiérrez




    GOLS - Manuel Alonso 23 (0x1), Aldo Donelli 28, 32 e 74 (3x1), Dionísio Mejía 75 (3x2), Aldo Donelli 85 (4x2).
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    Aldo Donelli autor de todos os gols americanos na partida era o único jogador amador da equipe americana, defendia o Curry Prata Tops de Pittsburg. O México viajou de um continente a outro só pra disputar uma partida e voltar pra casa desclassificado.




    GRUPO 11




    16 de março de 1934




    Estádio do Exército Britânico




    Egito 7 x 1 Palestina




    ARBITRAGEM - Stanley Wells - ING




    EGITO - Moustafa Kamel, Ali El Sayed, Kamel Mansour, Hassan El Far e Amin Sabry; Hassan Raghab, Kamel Taha, Abdel Fawzi, Gamil El Zobeir, Mohamed Latif e Mahmoud Mokhtar El Tetsch. TEC. James McRea.




    PALESTINA - Willi Berger, Avrahan Reznik, Pinhas Fiedler, Zalmann Friedmann e Yohanan Zukenik; Gdalyahud Fuchs, Peri Kraus, Haim Reich, Avraham Nudelmann, Amnon Harlap e Paul Kastenbaum. TEC. Shimon Ratner.




    GOLS - Mahmoud Mokhtar El-Tetsh 11 (1x0), Mustafa Kamel Taha 21(2x0), Mahmoud Mokhtar El-Tetsh 35(3x0), Mohamed Latif 43 (4x0), Mahmoud Mokhtar El-Tetsh 51 (5x0), Avraham Nudelmann 61 (5x1), Mustafa Kamel Taha 79 (6x1) e Mohamed Latif 87 (7x1)




    6 de abril de 1934




    Estádio Tamarim Field




    Palestina 1 x 4 Egito




    ARBITRAGEM - John Goodski - ING




    PALESTINA - Willi Berger, David Weinberg, Pinhas Fiedler, Zalman Friedmann e Yohanan Zukenik; Gdalyahud Fuchs, Amnon Harlap, Haim Reich, Avraham Nudelmann, Levi Meir e Yaacov Zelibanski. TEC. Shimon Ratner.




    EGITO - Fahmy Aziz, Ali El Sayed, Kamel Mansour, Hassan El Far e Mohammed Bakathi; Hassan Raghab, Kamel Taha, Abdel Fawzi, labib Mahmoud, Mohamed Latif e Mahmoud Mokhtar El-Tetsh. TEC. James McRea.




    GOLS - Mohamed Latif 2 (0x1), Mahmoud Mokhtar El-Tetsh 7 e 22 (0x3), Abdel Fawzi 35 (0x4), Yohanan Suknik 54 (1x4)




    Esses foram os primeiros jogos internacionais da Palestina, na época uma região onde conviviam árabes e judeus, sob administração britânica. Conviviam, mas não se misturavam e a equipe palestina só tinha atletas de origem judaica A Seleção Egípcia, mais experiente (já haviam disputado os Jogos Olímpicos em Antuérpia 1920), se classificou com duas goleadas.


  




  

    ALEMANHA
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    No começo do século XX o futebol alemão já era bem desenvolvido, havia 86 clubes, no final de janeiro de 1900 foi fundada a Federação Alemã de Futebol pra melhor organização do esporte no país e em 1904 foi uma das primeiras filiadas a FIFA, os primeiros jogos da Seleção Alemão começaram a partir de 1908 somando vinte amistosos (e apenas quatro vitórias, três contra a Suíça e uma sobre a Suécia) até a sua primeira competição oficial, os Jogos Olímpicos de 1912 em Estocolmo sendo eliminado na estreia pela Áustria na estreia por 5 a 1, mas na partida de consolação aplicou na Rússia a maior goleada da sua história, 16 a 0, Gottfried Fuchs sozinho marcou dez e se tornou o primeiro grande ídolo do futebol alemão. Com a eclosão da Primeira Guerra Mundial, a Alemanha ficou seis anos sem entrar em campo e sendo uma das protagonistas derrotadas foi banida dos Jogos Olímpicos de 1920 na Bélgica e só retornou as competições novamente nos Jogos Olímpicos de 1928 em Amsterdam, nesse intervalo de quase dezesseis anos a Alemanha disputou trinta amistosos e venceu treze, numa melhora significante chegou nas quartas de final em Amsterdam e só foi eliminada pelos uruguaios campeões olímpicos (que caminhava pro segundo título). Tudo indicava que a Seleção Alemã iria decolar, mas numa grande depressão econômica em 1929 forçou o país a ficar fora da primeira edição da Copa do Mundo de 1930 no Uruguai embora a ausência tenha sido atribuída ao boicote de vários países europeus, a Federação Alemã não tinha condições econômicas para preparar a sua equipe e garantir a estadia na América do Sul por um mês. A primeira vez que a Alemanha pôde finalmente se preparar e colocar a prova a sua primeira Seleção num Mundial foi pra disputa da Copa do Mundo de 1934 na Itália. Potencializada pela ascensão do nazismo, nem mesmo o maior ídolo alemão Fuchs era exemplo, por ser judeu ele havia deixado o país e a Alemanha mostraria ao mundo a sua melhor e mais exemplar seleção da sua história até aquele momento, o treinador Otto Nerz, trazia um único remanescente dos Jogos de 1928 em Amsterdam, Albrecht. A equipe ficou hospedada no Hotel Miralago na pequena Cernobbio às margens do Lago Como.
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    Fritz Buchloh (Goleiro) Speldorf




    Buchloh estreou como titular do Speldorf em 1933 aos 24 anos, viveu pelo clube o auge da sua carreira, foi bicampeão regional (1934 e 1935), quando já era um dos melhores goleiros do país. Após a Copa de 1938, Buchloh acertou com o Hertha Berlim, mas na temporada seguinte já estava no Schwarz Weiss Essen por todo período da Segunda Guerra Mundial, encerrando a carreira em 1945 aos 36 anos. Na Seleção Alemã, Buchloh disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália, chegando nas semifinais e de 1938 na França, além de participar dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Como treinador, Buchloh teve esporádicas experiências, a primeira quando deixou a Alemanha durante a Segunda Guerra, migrando pra Islândia, assumiu o Vikingur e foi campeão da Liga Municipal de Reykjavik em 1949, depois voltaria ao país pra dirigir a Seleção da Islândia por um breve período ainda em 1949 e seu último trabalho foram duas temporadas pelo Schwarz Weiss Essen no início dos anos 50. Buchloh faleceu em 22 de julho de 1998 aos 88 anos.
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    Hans Jakob (Goleiro) Jahn Regensburg




    O multi-desportista Jakob, que se destacava em vários esportes (sobretudo atletismo e basebol), optou pelo futebol e fez bonito, estreou aos 18 anos em 1926 no gol do Jahn Regensburg (refundado em 2000) e passou a maior parte da sua carreira pelo clube, não conquistou títulos, mas detém os recordes de presenças e a idolatria dos torcedores do clube, que só deixaria em 1943 rumo ao Bayern de Munique onde conquistou seu primeiro título, campeão regional em sua primeira temporada, passaria ainda pelo Lichtenfels antes de retornar ao Jahn Regensburg como reserva, e foi assim que conquistou o título regional de campeão da Bavaria de 1949, encerrando como campeão a sua carreira aos 41 anos. Pela Seleção Alemã, Jakob jogou toda década de 30, disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália, chegando as semifinais e em 1938 na França (nesta Copa se afastou durante a competição em razão da morte de sua filha de apenas quatro anos), além da participação nos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim, em seu país. Faleceu em 24 de março de 1994 aos 85 anos.
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    Willibald Kress (Goleiro) Dresdner




    Formado nas categorias de base do Rot-Weiss Frankfurt, clube da sua cidade, mas só foi estrear no time principal em 1929 aos 22 anos, vinha ganhando espaço, mas em 1932 teve problemas com a direção e migrou pra França pra defender o Mulhouse, onde não conseguiu se adaptar, ficou doente com difteria e retornou ao seu país já na temporada seguinte, mas desta vez pra defender o Dresdner, conquistando todos os títulos da sua carreira pelo clube, duas Ligas Alemãs (1943 e 1944) e duas Copas da Alemanha (1940 e 1941), títulos esses que já vieram no final da sua carreira anos depois de ter representado seu país pela última vez, encerrou a carreira no próprio Dresdner em 1944 aos 38 anos, reconhecido como o maior goleiro da história do clube. Na Seleção Alemã, Kress ganhou destaque mundial ao lado dos grandes goleiros da época (Combi, Planicka, Zamora...), disputou a Copa do Mundo na Itália em 1934 chegando nas semifinais. Como treinador passou sem destaques pelo FSV Frankfurt, Wormalia e Wuppertaller. Helmut Schön, lendário treinador campeão da Copa do Mundo de 1974 dirigindo a Alemanha Ocidental em seu país, jogou a maior parte da sua carreira com Kress no Dresdner e o usava como exemplo para os goleiros de suas equipes (principalmente o lendário Sepp Maier). Kress faleceu em 27 de janeiro de 1989 aos 82 anos.
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    Hans Schwarz (Defensor) Victoria Hamburgo




    Schwartz jogou toda sua carreira pelo Victoria Hamburgo, estreou no time principal em 1931 aos 18 anos e passou quase quinze anos no clube, seu único título só veio no final da sua carreira em 1943, a Gauliga, um torneio regional de Hamburgo, deixou o futebol com apenas 31 anos em 1944. Pela Seleção Alemã, Schwartz teve poucas oportunidades, disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando às semifinais e meses depois fez sua última partida representando seu país, ambas com vitórias por goleadas iguais, 5 a 2 (contra Bélgica e Dinamarca). Após se aposentar, voltou a sua profissão de serralheiro. Faleceu em 31 de maio de 1991 aos 78 anos.
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    Paul Janes (Defensor) Fortuna Dusseldorf




    Um dos maiores craques da história do futebol alemão na lateral direita, sobretudo nas bolas paradas, potência dos seus chutes e a execução da bicicleta, jogada imortalizada por Leônidas da Silva. Começou criança na escolinha do pequeno Jahn Küppersteg até sair da adolescência e integrar o elenco do Fortuna Dusseldorf estreando em 1931 aos 18 anos onde se tornaria um dos maiores ídolos da história do clube ao conquistar a primeira e única Liga Alemã da história do clube em 1933 e outras sete Ligas Regionais ao longo das duas décadas que defendeu o clube encerrando a carreira em 1951 aos 38 anos, se tornando também um ídolo e um dos maiores recordistas em partidas pelo Fortuna Dusselforf. Durante a Segunda Guerra Mundial, Janes primeiramente passou a defender o clube da cidade por poucos meses (os clubes foram desmontados), passou por Frankfurt e então foi convocado pela Marinha Alemã como Salva-Vidas em Hamburgo, passando a defender o time da cidade de Hamburgo no período, onde a Liga Alemã foi desfragmentada em pequenas ligas regionais, sem destaques para Janes ou o próprio Hamburgo no período. Pela Seleção Alemã, Janes estreou em 1932 aos 19 anos numa derrota por 2 a 1 para Hungria, disputo a Copas do Mundo de 1934 na Itália chegando ao terceiro lugar; os Jogos Olímpicos de Berlim em 1936 (sem entrar em campo na competição, a Alemanha foi eliminada nas quartas de final pelos noruegueses) e voltou na Copa do Mundo de 1938 na França, desta vez, eliminada em dois jogos pela Seleção Suíça). Como treinador, Janes já atuava em seus últimos anos de Fortuna Dusseldorf na dupla função de jogador/treinador, mas exclusivamente como treinador seu único trabalho foi pelos pequenos Eintratch Trier 05, Baesweiler e Vohwinkel nos anos 50. Faleceu na manhã de 12 de junho de 1987 num ataque cardíaco aos 75 anos. Paul Janes desde 1972 era Membro Honorário e já tinha recebido medalhas de ouro e diamante do Fortuna Dusseldorf. O antigo estádio do Fortuna Dusseldorf também foi batizado de Paul Janes, porém o clube construiu o moderno Merkur Spiel Arena de forma que o Estádio Paul Janes serve as categorias menores do clube.
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    Reinhold Münzenberg (Defensor) Alemannia Aachen




    Müzemberg era um atleta com grande destaque técnico e físico, sobretudo nas jogadas aéreas. Começou nas categorias de base do Aechener Spielveren, mas foi no Alemannia Aachen que estreou no time principal em 1927 aos 18 anos, defendeu o clube por mais de uma década, se tornando rapidamente um dos melhores zagueiros do país até ir lutar na Segunda Guerra Mundial e retornar somente em 1943, desta vez no Werder Bremen e depois de poucos meses no LSV Hamburgo (clube de militares na guerra extinto em 1945) e em seguida voltou ao Alemannia Aachen até encerrar sua carreira em 1951 aos 42 anos, em todos os períodos no clube, na maioria das vezes Müzemberg estava na dupla função de jogador/treinador. Na Seleção Alemã, disputou duas Copas do Mundo, a primeira em 1934 na Itália (desmarcou o seu casamento previsto pra acontecer no período da competição) chegando às semifinais e 1938 na França além dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Nos anos 70 chegou à presidência do Alemannia Aachen, Faleceu em 25 de junho de 1986 aos 77 anos.
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    Sigmund Haringer (Defensor) Bayern de Munique




    Haringer começou jogando ainda criança no pequeno Maxvorstadt, em 1924 chegou aos juvenis do Bayern de Munique onde estrearia em 1927 no time principal aos 18 anos, conquistando um título regional do sul da Alemanha já na primeira temporada, mas a consagração veio ao conquistar a Liga Alemã em 1932, o primeiro da história do clube (o próximo viria após 36 anos em 1968). Após a Copa de 1934, Haringer acertou com o Wacker de Munique, defendeu o clube até o 1939, quando se transferiu para o Nuremberg e conquistou a Gauliga Bayern em sua única temporada pelo clube e última da carreira, já que em 1940 deixou o futebol aos 32 anos. Na Seleção Alemã, Haringer esteve ocasionalmente convocado por quase toda década de 30, participando da Copa do Mundo de 1934 na Itália, chegando às semifinais. Faleceu em 23 de fevereiro de 1975 aos 66 anos.
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    Willy Busch (Defensor) Tus Duisburg




    Busch jogou toda a sua carreira pelo Tus Duisburg (em 1964 se fundiu com Duisburg SV e passou a se chamar Eintracht Duisburg), desde as categorias de base, estreou na equipe principal (então a atual campeã regional do leste alemão) em 1928 com 20 anos, se tornou um dos melhores do seu país, curiosamente apesar de entrar numa equipe então campeã, Busch nunca conquistou títulos até encerrar sua carreira com 40 anos em 1948, detém todos os recordes de presenças da história do clube. Pela Seleção Alemã, Busch disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália, chegando às semifinais e jogou todo ciclo olímpico para os Jogos de Berlim em 1936, mas ficou fora da competição e não voltou a ser chamado. Após deixar os gramados, Busch se tornou funcionário público em Duisburg, falecendo em 1982 aos 75 anos.
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    Ernst Albretch (Meio-campista) Fortuna Dusseldorf




    Albrecht foi formado nas categorias menores do Fortuna Dusseldorf, estreou no time principal com apenas 16 anos em 1923, passando as duas décadas seguintes no clube, conquistou a Liga Alemã de 1933 e mais dez títulos regionais (Gauliga Niederrhein e Berg Mark Liga), é um dos maiores ídolos do Fortuna Dusseldorf, encerrou sua carreira em 1944 aos 37 anos, ainda fez algumas partidas oficiais pelo PSV Dusseldorf na década de 50, com 45 anos antes de deixar o futebol em definitivo. Na Seleção Alemã, Albrecht disputou os Jogos Olímpicos de 1928 em Amsterdam e a Copa do Mundo de 1934 na Itália, quando chegou às semifinais. Após deixar o futebol trabalhou num escritório no centro de Dusseldorf. Faleceu em 26 de março de 1976 aos 69 anos.
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    Paul Zielinsky (Meio-campista) Union Hamborn




    Zielinsky era um atleta exemplar, nunca jogou profissionalmente por opção então nunca disputou títulos de expressão. No esporte amador defendeu por toda década de 30 o União Hamborn, durante a Segunda Guerra Mundial atuava pela equipe da Força Aérea e nunca chegou de fato a entrar em combate. Após a guerra, defendeu o Rapid Cassel e retornou ao Union Hamborn onde deixou o futebol em 1948 aos 37 anos. Pela Seleção Alemã, Zielinsky disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando às semifinais e seguiu sendo convocado até 1936, se despedindo da equipe de seu país antes dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Após deixar o futebol, ainda seguiu trabalhando como professor de Educação Física. Faleceu em 20 de fevereiro de 1966 aos 54 anos.




    

      [image: wc 1934 ALE Gramlich.PNG]

    




    Rudolf Gramlich (Meio-campista) Eintracht Frankfurt




    Gramlich começou nos juvenis do Borussia Frankfurt, clube de sua cidade, passou pelo Freiburg e voltou pra Frankfurt estreando na equipe principal do Eintracht Frankfurt em 1929 com 20 anos e jamais deixou o clube, conquistou vários títulos regionais (duas Gauligas Southern, três Gauligas Bazirksliga, e uma Gauliga Südwest/Main-Hessen). Durante a Segunda Guerra Mundial, Gramlich que já havia se alistado na SS se afastou do futebol e se envolveu em vários crimes de guerra, voltou ao futebol em 1943 para mais duas temporadas no Eintracht Frankfurt sem maiores destaques. Pela Seleção Alemã, Gramlich disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália, chegando nas semifinais e em 1936, como capitão da equipe, disputou os Jogos Olímpicos de Berlim. Com o final da guerra, deixou de vez o futebol, agora para ser julgado pelos seus crimes, onde no fim acabou escapando por falta de provas. Sem os problemas com a justiça, Gramlich se tornou dirigente e em seguida assumiu a presidência do Eintracht Frankfurt em 1955, permaneceu até 1967 se sagrando campeão da Copa UEFA Intertoto de 1967, conquistou a Liga Alemã de 1959 e mais dois títulos regionais (Southern e Hesse). Antes de deixar o cargo de presidente do Eintracht Frankfurt, em 1967 Gramlich assumiu a presidência do Comitê Organizador da Copa de 1974, que foi realizada e conquistada pela própria Alemanha Ocidental, marcando sua aposentadoria e recebendo o título de Presidente Honorário do Eintracht Frankfurt. Faleceu em 14 de março de 1988 aos 79 anos.
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    Edmund Conen (Atacante) Saabrücken




    Conen começou ainda criança no pequeno Ürzig, chegou nos juvenis do Saabrücken, onde em 1932 foi efetivado pra time principal com 17 anos, ganhou espaço e se tornou um dos principais jogadores da equipe e em grande fase, após a Copa de 1934, estava negociando sua transferência para o Werder Bremen, o que era ilegal pela Federação Alemã por envolver o profissionalismo, que seria legalizado pouco tempo depois, no entanto, foi afastado por três anos e quando retomou sua carreira em 1938 foi defendendo o Stuttgarter Kickers, conquistando pelo clube seus únicos títulos, quatro Gauligas Württerberg (1939, 1940, 1941 e 1942). Em 1943, migrou pra França pra defender o Mulhouse, por poucos meses e retornou ao seu país para atuar no Gross Born, retornando em 1945 ao Stuttgarter Kickers por toda segunda metade dos anos 40, quando acertou com o Young Fellows da Suíça para dupla função de jogador/treinador deixando os gramados em 1952 aos 38 anos. Pela Seleção Alemã, Conen brilhou na Copa do Mundo de 1934 na Itália, era o mais jovem do elenco e foi eleito a revelação do torneio e teve ao todo impressionantes 27 gols em 28 jogos pelo seu país, um recorde em média de gols ainda hoje. Como treinador, após deixar o Young Fellows, seguiu para o Eintracht Braunschweig onde venceu a Liga Amadora de Niedersachsen-Ost; passou ainda pelo Wuppertaler, Bayern Leverkusen, Schlebusch e se aposentou em 1973 no Opladen com 59 anos. Faleceu em 5 de março de 1990 aos 75 anos.



OEBPS/Images/Image476.jpg





OEBPS/Images/Image513.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Images/Image417.jpg





OEBPS/Images/Image370.jpg





OEBPS/Images/Image521.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image506.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/Image354.jpg





OEBPS/Images/Image425.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
Bada i o

EaUSS@LINI '






OEBPS/Images/1.jpg





OEBPS/Images/Image393.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/Image491.jpg
o





OEBPS/Images/Image346.jpg





OEBPS/Images/Image363.jpg





OEBPS/Images/Image378.jpg





OEBPS/Images/Image432.jpg





OEBPS/Images/Image331.jpg





OEBPS/Images/Image560.jpg





OEBPS/Images/Image403.jpg





OEBPS/Images/Image498.jpg





OEBPS/Images/expediente.jpg
0

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia

André Luis Vieira E16i

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Camilloto Arantes

Bruno Valverde Chahaira

Cintia Borges Ferreira Leal

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

0sé Luiz Quadros de Magalhaes

Leonardo Avelar Guimaries

Ligia Barroso Fabri

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral

Marilene Gomes Duries

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Images/Image322.jpg





OEBPS/Images/Image543.jpg
e





OEBPS/Images/Image536.jpg
B





OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2021 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2021 by Nelson Gongalves da Silva Neto.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigio pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico, fotocdopia, gravagéio etc. —
nem apropriada ou estocada em sistema de banco de dados,
sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Ygor Moretti
Diagramacio: Camila Gabarrdo
Revisdo: Responsabilidade do autor
Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacio (CIP)

S5861 Silva Neto, Nelson Gongalves da.
11— 1934 Italia : a Copa do Mundo de Mussolini / Nelson Gongalves
da Silva Neto. — Belo Horizonte : Editora Dialética, 2021.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5956-084-4

1. Mussolini. 2. Ciéncias Politicas. 3. Copa do Mundo. I. Silva Neto,
Nelson Gongalves da. IL. Titulo.

CDD 320:796.334
CDU 32:796.3

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brandao Silva CRB-1/3150

Bl

DIALETICA

@ /cditoradial
@ @cditoradi

www.editoradialetica.com






OEBPS/Images/Image315.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
o

A






OEBPS/Images/Image339.jpg





OEBPS/Images/Image465.jpg





OEBPS/Images/Image528.jpg





OEBPS/Images/Image386.jpg





OEBPS/Images/Image551.jpg





OEBPS/Images/Image410.jpg





